
jubileu de Ouro de Ordenação
Presbiteral do Pe. Alberto Dizars, na
Paróquia São Cristóvão; acontecimen-
tos da semana).

1.4. Ato Penitencial

P. (Pode relacionar ao sentido do batis-
mo (sal e luz) na vida do cristão... cul-
to a Deus e à prática da justiça e da
solidariedade... cuidado com os doen-
tes...).

A. Confesso a Deus...
Ou:
A. 1. Pelos pecados, erros passa-

dos,/ por divisões na tua Igreja,
ó Jesus. /:Senhor piedade, Se-
nhor piedade,/ Senhor pieda-
de, piedade de nós!:/

2. Quem não te aceita, quem te re-
jeita/ pode não crer por ver cris-
tãos que vivem mal. /:Cristo
piedade, Cristo piedade,/ Cris-
to piedade, piedade de nós!:/

3. Hoje se a vida é tão ferida,/ deve-
se à culpa, indiferença dos cris-
tãos. /:Senhor piedade, Senhor
piedade,/ Senhor piedade, pi-
edade de nós!:/

Ou:
A. 1. Por tantas vezes que desvi-

amos/ vosso caminho pra se-
guir nossos desejos.

Ref.: /:Tende piedade de nós! Ten-
de piedade, piedade de nós!:/

2. Em maus momentos desanima-
mos,/ nos entregamos, anula-
mos nossos sonhos.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus que, por
amor, à sua imagem nos
criou./ Glória ao Pai, eterna-
mente, que à vida nos cha-
mou.

Ref.: /:Aleluia, aleluia, aleluia,
glória a Deus!:/

2. Glória a Cristo, imagem viva,
luz de nosso coração./ Sua vida
nos revela verdadeira vocação.

3. Ao Espírito, que anima nosso
ser e nosso agir,/ seja dada toda
a glória pela paz que faz sen-
tir.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Velai, ó
Deus, sobre a vossa fa-
mília, com incansável
amor; e, como só confi-
amos na vossa graça,
guardai-nos sob a vos-
sa proteção. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: As leituras de hoje nos
alertam para o testemunho e nos
dão dicas de como devemos
vivê-lo. Acompanhemos o que
Deus quer nos falar.

2.1. 1ª Leitura: Is 58,7-10

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Assim diz o Senhor: Reparte
o pão com o faminto, acolhe
em casa os pobres e peregri-
nos. Quando encontrares um
nu, cobre-o, e não desprezes a
tua carne. Então, brilhará tua
luz como a aurora e tua saúde
há de recuperar-se mais de-
pressa; à frente caminhará tua
justiça e a glória do Senhor te
seguirá. Então invocarás o Se-
nhor e ele te atenderá, pedirás
socorro, e ele dirá: “Eis-me
aqui”. Se destruíres teus ins-
trumentos de opressão, e dei-
xares os hábitos autoritários e

Comunidade em Oração
Liturgia para o 5º Domingo do Tempo Comum – 06.02.2011

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Jesus: “Vós sois o sal da terra! Vós sois a luz do mundo!”
– O Batismo nos dá a missão de ser sal e de ser luz. Ano 33 - Nº 1900

1. RITOS INICIAIS

A. /:Um canto de paz vem de
Deus. Vem de Deus um canto
de paz.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nesta celebração litúrgica
celebramos a Páscoa solidária e
libertadora de Jesus Cristo reno-
vando nosso batismo que nos
impulsiona à missão que Ele nos
confiou: ser sal e luz no mundo.

A. 1. Somos gente da esperança
que caminha rumo ao Pai./
Somos povo da aliança que já
sabe aonde vai.

Ref.: De mãos dadas a caminho
porque juntos somos mais,/
pra cantar o novo hino de uni-
dade, amor e paz.

2. Para que o mundo creia na jus-
tiça e no amor,/ formaremos
um só povo, num só Deus, um
só pastor.

3. Todo irmão é convidado para
a festa em comum:/ celebrar a
nova vida onde todos sejam
um.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos

cumula de toda alegria e paz em
nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer referência ao sentido da
celebração e trazer presente tantos si-
nais de luz e de sal, isto é, que dão
sabor à vida, à Igreja, à comunidade...;
recordar o dia de Orações pelas Voca-
ções; dia da Partilha; próximo sábado,



2.4. Evangelho: Mt 5,13-16

A. Pela Palavra de Deus sabere-
mos por onde andar./ Ela é luz
e verdade, precisamos acredi-
tar.

L. Pois eu sou a luz do mundo,
quem nos diz é o Senhor; e vai
ter a Luz da Vida, quem se faz
meu seguidor.

A. Pela Palavra...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo por
Mateus.

A. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus

discípulos; “Vós sois o sal da
terra. Ora, se o sal se tornar in-
sosso, com que salgaremos? Ele
não servirá para mais nada, se-
não para ser jogado fora e ser
pisado pelos homens. Vós sois a
luz do mundo. Não pode ficar
escondida uma cidade construída
sobre um monte. Ninguém acen-
de uma lâmpada e a coloca de-
baixo de uma vasilha, mas sim,
num candeeiro, onde brilha para
todos, que estão na casa. Assim
também brilhe a vossa luz dian-
te dos homens, para que vejam
as vossas boas obras e louvem o
vosso Pai que está nos céus”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

(Pode fazer um rito com a vela recordan-
do o batismo: ser luz).
A. Esta luz vai me guiar nos ca-

minhos da escuridão./ Minha
fé vai aumentar, minha vida
mudar.

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Confiantes na graça divina ele-
vemos nossa prece a Deus na
certeza de que Ele seja nossa luz
e salvação.

A. Senhor, sede nossa luz e salva-
ção.

L. 1. Para que a Igreja continue
sendo sal e luz, dando sabor e
iluminando a vida das pessoas

a linguagem maldosa; se aco-
lheres de coração aberto o in-
digente e prestares todo o so-
corro ao necessitado, nascerá
nas trevas a tua luz e tua vida
obscura será como o meio-dia.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 111

A. Uma luz brilha nas trevas para
o justo, permanece para sem-
pre o bem que fez.

S. 1. - Ele é correto, generoso e
compassivo,* como luz brilha
nas trevas para os justos. - Feliz
o homem caridoso e prestativo,*
que resolve seus negócios com
justiça.

2. - Porque jamais vacilará o ho-
mem reto,* sua lembrança per-
manece eternamente! - Ele não
teme receber notícias más;*
confiando em Deus, seu cora-
ção está seguro.

3. - Seu coração está tranqüilo e
nada teme.* Ele reparte com os
pobres os seus bens, - perma-
nece para sempre o bem que
fez,* e crescerão a sua glória e
seu poder.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 2,1-5

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, quando fui à vossa ci-
dade anunciar-vos o mistério
de Deus, não recorri a uma lin-
guagem elevada ou ao prestí-
gio da sabedoria humana.
Pois, entre vós, não julguei
saber coisa alguma, a não ser
Jesus Cristo, e este, crucifica-
do. Aliás, eu estive junto de
vós, com fraqueza e receio, e
muito tremor. Também a mi-
nha palavra e a minha prega-
ção não tinham nada dos dis-
cursos persuasivos da sabedo-
ria, mas eram uma demonstra-
ção do poder do Espírito, para
que a vossa fé se baseasse no
poder de Deus, e não na sabe-
doria dos homens.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

sempre fiel ao Evangelho, pedi-
mos, irmãos.

2. Por todas as pessoas que não
acreditam em Cristo, para que,
despertados pelo testemunho de
vida dos fiéis cristãos, se colo-
quem na busca do encontro pes-
soal com Ele, pedimos, irmãos.

3. Para que irradiemos a luz da ale-
gria aos tristes, a luz da verdade
aos que andam na mentira e a
luz da esperança aos que perde-
ram o sentido da vida, pedimos,
irmãos.

4. Para que, em nossas famílias,
surjam muitas vocações ao mi-
nistério ordenado e à vida religi-
osa, pedimos, irmãos.

5. (Outras...).

P. Ó Deus de bondade, atendei a
nossa súplica e fazei que nossa
vida seja luz para nossos irmãos
e irmãs. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Coloquemos sobre o altar,
junto ao pão e ao vinho, a vida
de tantas pessoas e entidades que
ajudam a iluminar e dar sentido
à vida dos necessitados.

A. 1. Ao redor da mesa da Pala-
vra,/ se abrasou o nosso cora-
ção,/ e, agora, os olhos vão bri-
lhar/ ao redor do altar da co-
munhão.

Ref.: /:Em tua mesa, ó Deus da
Criação,/ depositamos nosso
coração,/ a nossa vida, vinho,
paz e pão,/ frutos da terra e
de nossas mãos.:/

2. Nossas mãos, quais ramos flo-
rescidos,/ apresentam sonhos:
mundo irmão;/ e, quais ramos
cheios de bons frutos,/ ofere-
cem obras da ação.

Ou:
A. 1. Um novo dia, mais vida e

esperança,/ aqui trazemos,
com toda a confiança./ Ao teu
altar, Senhor, nós elevamos/ a
vida que nos deste e os bens
que esperamos.



sus veio para nos salvar: curou
os doentes, perdoou os pecado-
res. Mostrou a todos o vosso
amor, ó Pai; acolheu e abençoou
as crianças.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. Nós não estamos sozinhos para
cantar vossos louvores. Estamos
bem unidos com a Igreja inteira:
com o Papa Bento, com o nosso
Bispo N. e com todos os nossos
irmãos.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. No céu também, ó Pai, todos
cantam o vosso louvor: Maria,
Mãe de Jesus, os apóstolos, os
anjos e os santos, vossos ami-
gos. Nós, aqui na terra, unidos a
eles, com todas as crianças do
mundo e suas famílias, alegres
dizemos a uma só voz:

A. Santo, Santo, Santo, Senhor,
Deus do Universo! Hosana nas
alturas!

P. Pai, para vos dizer muito obriga-
do, trouxemos este pão e este
vinho: pedimos que mandeis vos-
so Espírito Santo para que estas
nossas ofertas se tornem o Cor-
po  e o Sangue de Jesus, vosso
Filho querido. Assim, ó Pai, vos
oferecemos o mesmo dom que
vós nos dais.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Jesus, antes de sua morte, pôs-

se à mesa com os apóstolos, to-
mou o pão nas mãos e, rezando,
vos louvou. Depois partiu o pão
e o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Antes de terminar a ceia, Jesus

pegou o cálice de vinho e agra-
deceu de novo. Depois o deu a
seus amigos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. E disse tam-

Ref.: Nós ofertamos, Senhor, a
nossa vida,/ o mundo que sus-
pira por tua luz./ A nossa ofer-
ta é feita de esperança,/ de es-
forço que não cansa de ouvir
tua voz.

2. De ti saímos, a ti é que volta-
mos,/ na caminhada, que nes-
te mundo damos,/ e com tua
bênção, no altar, nos consagra-
mos,/ tornando nossa vida o
dom que te ofertamos.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Senhor nosso Deus, que
criastes o pão e o vinho
para alimento da nossa
fraqueza, concedei que
se tornem para nós sa-
cramento da vida eter-
na. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Missas com Crianças I -

P. Deus nosso Pai, vós nos
reunistes e aqui estamos todos
juntos, para celebrar vossos lou-
vores com o coração em festa.
Nós vos louvamos por todas as
coisas bonitas que existem no
mundo e também pela alegria
que dais a todos nós. Nós vos
louvamos pela luz do dia e por
vossa Palavra que é nossa luz.
Nós vos louvamos pela terra
onde moram todas as pessoas.
Obrigado pela vida que de vós
recebemos.

A. O céu e a terra proclamam a
vossa glória! Hosana nas altu-
ras!

P. Sim, ó Pai, vós sois muito bom:
amais a todos nós e fazeis por
nós coisas maravilhosas. Vós
sempre pensais em todos e
quereis ficar perto de nós.
Mandastes vosso Filho querido
para viver no meio de nós. Je-

bém: FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Nesta reunião fazemos o que Je-

sus mandou. Lembramos a morte
e ressurreição de Jesus que vive
no meio de nós. Oferecemos,
também, este Pão que dá a vida
e este Cálice da nossa salvação.
Junto com Jesus, ó Pai, entre-
gamos a nossa vida em vossas
mãos.

A. Com Jesus, recebei nossa vida!
P. Pai que tanto nos amais, deixai-

nos aproximar desta mesa para
receber o Corpo e o Sangue do
vosso Filho. Pedimos que o Es-
pírito Santo nos ajude a viver
unidos na alegria. Ó Pai, sabe-
mos que sempre vos lembrais de
todos. Por isso, pedimos por
aqueles que nós amamos (N.) e
por todos os que morreram em
vossa paz. Cuidai dos que so-
frem e andam tristes; olhai com
carinho o povo cristão e todas
as pessoas do mundo.

A. Com Jesus, recebei nossa vida!
P. Diante de tudo o que fazeis por

meio de vosso Filho Jesus, nós
vos bendizemos e louvamos.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Precisamos alimentar sem-
pre em nós a chama da fé para
podermos irradiar a luz da Pala-
vra de Deus e tornar este mundo
mais humano e solidário. Para
termos sempre esta força nova,
Cristo nos sustenta na mesa
eucarística da qual podemos par-
ticipar agora.

A. 1. Novamente nos unimos nes-
ta ceia do perdão,/ para em
Cristo e só por Cristo encon-
trar a salvação.
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Ref.: Renovemos nossa vida nes-
ta santa comunhão;/ na espe-
rança trabalhemos por um
mundo mais cristão.

2. Na justiça e no trabalho povo
santo, caminhai;/ com Jesus
ressuscitado demos novo mun-
do ao Pai.

3. Tudo o que nasceu do amor
em amor há de ficar;/ nosso
irmão é como a hóstia: não se
pode profanar.

4. “O meu Pai trabalha sempre”,
Cristo um dia revelou;/ pela
glória do Calvário vida nova
começou.

5. Não se ponha o sol da tarde
sobre a ira e a opressão./ O tra-
balho e a justiça deve haver
pra todo irmão.

6. Quando no alto a liberdade
majestosa aparecer,/ a alegria
da verdade todos vamos rece-
ber.

Ou:
A. Ref.: Vós sois o caminho, a

verdade e a vida,/ o pão da ale-
gria descido do céu.

1. Nós somos caminheiros que
marcham para os céus./ Jesus
é o caminho que nos conduz a
Deus.

2. Da noite da mentira, das tre-
vas para a luz,/ busquemos a
verdade, verdade é só Jesus.

3. Pecar é não ter vida, pecar é
não ter luz./ Tem vida só quem
segue os passos de Jesus.

4. Jesus verdade e vida, caminho
que conduz/ os homens pere-
grinos que marcham para a
luz.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, vós
quisestes que participás-
semos do mesmo pão e
do mesmo cálice; fazei-
nos viver de tal modo
unidos em Cristo, que
tenhamos a alegria de
produzir muitos frutos
para a salvação do
mundo. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Nossa celebração de hoje
tem valor e sentido se, durante a
semana, formos justos com os
outros e solidários com os irmãos
que sofrem. Qual vai ser nosso
compromisso durante esta sema-
na? (Pausa)

A. Sim, eu quero/ que a luz de
Deus que um dia em mim bri-
lhou/ jamais se esconda e não
se apague em mim o seu ful-
gor./ Sim, eu quero/ que o meu
amor ajude o meu irmão/ a
caminhar, guiado por tua
mão,/ em tua lei, em tua luz,
Senhor.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus faça brilhar sobre vós a

luz da justiça, da solidariedade
e da paz. E vos abençoe o Deus
da vida, Pai e Filho e Espírito
Santo.

A. Amém.
P. Sede sal da terra e luz do mun-

do; glorificai o Senhor com vos-
sa vida; ide em paz e o Senhor
vos acompanhe.

A. Graças a Deus.1. Vibra uma canção de esperançae alegria./ Surge no horizonte oraiar de um novo dia.
Canta, dança, entra na festa,
sente a alegria de viver./ Olha
o céu sorrindo, vê a beleza des-
te renascer./ Canta, dança nes-
ta ciranda, sonha de novo sem
temer./ Vai à cidade, leva a no-
tícia deste amanhecer.2. No olhar do povo brincam ri-sos de criança./ Mãos se entre-laçam, recriando a confiança.3. Livre canta o vento Boa-novade amizade./ Brilha a paz na ter-ra, nasce nova humanidade.
1. A vitória do povo acontece, mui-ta gente já viu seus sinais./ Vemdizer como o ipê que floresce:frio e dor não haverá jamais.

É o canto novo de esperança e
de alegria!/ Festa do povo que
não mais irá ter fim./ Todo o
universo participa desta har-
monia,/ pois toda a terra irá
florir num só jardim.2. As crianças sorriem nas ruas.Elas brincam sem medo do mal,/na certeza que a paz continua,nesta roda tristeza não há.3. Pão na mesa, sorriso no rosto,um pedaço de céu e de chão./Destruído o amargo, mau gos-to, bem mais puro é o sabordeste pão.4. Todo homem é irmão e vizinho,todo o ser é comunicação./ Bra-ços dados, fazendo caminho,transformando numa só nação.

Oração da comunidade
pelos doentesSenhor, nós vos pedimos pelosdoentes do mundo, pelos doentesde nossa comunidade, pelos doen-tes anônimos que sofrem nestemomento. Guiai-os em seu cami-nho. Acolhei seus gemidos. Ouvisuas súplicas. Aliviai suas dores,sua angústia, seu abatimento.Dai-lhes alento em sua luta.Confortai-os em sua provação.Reanimai sua esperança. Curaisuas feridas. Reavivai sua confi-ança filial em vós, Deus Pai. Fazeicom que se sintam amados, poisserá seu melhor remédio. Alegraiseus corações. Enchei sua vida deamor e de sentido. Fazei-os com-preender o valor do sofrimentocom amor. Tornai-os evangeli-zadores das pessoas sadias e ben-feitoras da humanidade. Concedei-lhes vossa paz e vossa salvação.Abençoai-os, Senhor. Amém.

Lembretes:
06 – às 10h, crismas na matriz N. Srª. dos

Navegantes, Campinas do Sul.
08 – às 19h30, assembleia da Fundação Cul-

tural de Aratiba, Rádio Aratiba.
12 – às 10h, jubileu de Ouro de Ordenação

Presbiteral do Pe. Alberto Dizars, na
Paróquia São Cristóvão e apresentação
do novo vigário paroquial Pe. Maximino
Tiburski.

Leituras da Semana: 07, 2ªf: Gn 1,1-19;Sl 103; Mc 6,53-56; 08, 3ªf: Gn 1,20–2,4a;Sl 8; Mc 7,1-13; 09, 4ªf: Gn 2,4b-9.15-17;Sl 103; Mc 7,14-23; 10, 5ªf: Gn 2,18-25; Sl127; Mc 7,24-30; 11, 6ªf: Gn 3,1-8; Sl 31;Mc 7,31-37; 12, Sab: Gn 3,9-24; Sl 89; Mc8,1-10; 13, Dom:Eclo 15,16-21; Sl 118;1Cor 2,6-10; Mt 5,17-37



1. RITOS INICIAIS

A. /:Te seguirei,/ te seguirei, ó
Senhor./ Feliz na tua estrada,
caminharei.:/

Ou:
A. /:Meu Deus e meu tudo, meu

Deus e meu tudo, eu vou rezar./
O amor não é amado, o amor
não é amado, eu vou rezar.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Através da celebração
eucarística, a comunidade en-
contra-se com Deus para cele-
brar a Páscoa de Cristo. É um
acontecimento semanal impor-
tante e decisivo. Por isso, nós
estamos aqui reunidos... e dese-
jamos formar comunhão.

A. 1. Ó Senhor, nós estamos
aqui,/ junto à mesa da celebra-
ção,/ simplesmente atraídos
por vós,/ desejamos formar
comunhão.

Ref.: Igualdade, fraternidade,/
nesta mesa nos ensinais./:As
lições que melhor educam/ na
Eucaristia é que nos dais.:/

2. Todos cantam o vosso louvor,/
pois em vós todos somos ir-
mãos./ Ouviremos com fé, ó Se-
nhor,/ os apelos de libertação.

3. Este encontro convosco, Se-
nhor,/ incentiva a justiça e a
paz,/ nos inquieta e convida a
sentir/ os apelos que o pobre
nos faz.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso

Senhor Jesus Cristo, o amor do
Pai e a comunhão do Espírito
Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer referência à celebração de
hoje, principalmente à questão da jus-
tiça...; Dia Mundial do Enfermo (11/
02) com a Mensagem do Papa Bento
XVI; ontem, 12, jubileu de Ouro de
Ordenação Presbiteral do Pe. Alberto
Dizars, na Paróquia São Cristóvão e
apresentação do novo vigário paroqui-
al Pe. Maximino Tiburski; os aconte-
cimentos importantes da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. Irmãos e irmãs, antes de aproxi-
marmos da mesa da Palavra e
da Eucaristia, abramos o nosso
coração para o arrependimento
de nossos pecados e para o re-
conhecimento da grande miseri-
córdia do Pai. (Pausa).

L. Senhor, que quereis que vivamos
a justiça que se baseia no amor
verdadeiro, sem hipocrisia, ten-
de piedade de nós

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que exigis de nós o res-

peito pelo dom da vida de cada
irmão e irmã, tende piedade de
nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que quereis que sejamos

verdadeiros e transparentes
convosco e com os outros, na
família, na comunidade e na so-
ciedade, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. S. Glória a Deus nas alturas! A.
Glória, glória, aleluia!

S. Glória a Deus, paz na terra! A.
Glória, glória, aleluia!

Ref.: /:Glória! Glória nos céus!
Paz na terra entre os homens!:/

1. Glória a Deus, glória ao Pai!
Glória a Deus criador,/ que no
Filho tornou-se o Senhor Deus
da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Filho!
Glória a Deus, nosso irmão!/
Nos remiu do pecado, nos
abriu novo reino!

3. Glória ao Espírito Santo, Deus
que nos santifica!/ Glória a
Deus que nos une a caminho
do Pai!

4. Glória a Deus uno e santo: Pai,
Espírito e Filho!/ Glória a Deus
uno e trino! Glória a Deus co-
munhão!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus que
prometestes permanecer
nos corações sinceros e
retos, dai-nos, por vos-
sa graça, viver de tal
modo, que possais ha-
bitar em nós. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus, procla-
mada nesta liturgia, é muito atu-
al para orientar a nossa vida. Pelo
Espírito Santo acolhemos o que
Deus quer nos falar.

2.1. 1ª Leitura: Eclo 15,16-21

L. Leitura do Livro do Eclesiás-
tico.
Se quiseres observar os man-
damentos, eles te guardarão;
se confias em Deus, tu também
viverás. Diante de ti, Ele colo-
cou o fogo e a água; para o que
quiseres, tu podes estender a
mão. Diante do homem estão
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ria. Pois, se a tivessem conhe-
cido, não teriam crucificado o
Senhor da glória. Mas, como
está escrito, “o que Deus pre-
parou para os que o amam é
algo que os olhos jamais viram
nem os ouvidos ouviram nem
coração algum jamais pressen-
tiu”. A nós Deus revelou esse
mistério através do Espírito.
Pois o Espírito esquadrinha
tudo, mesmo as profundezas
de Deus.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 5,17-37

A. Ref.: Bendita, bendita, bendi-
ta a Palavra do Senhor! Ben-
dito, bendito, bendito quem a
vive com amor!

1. A Palavra de Deus escutai,/ no
Evangelho Jesus vai falar:/ “A
justiça do Reino do Pai/
procurai em primeiro lugar”.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus
discípulos: “Não penseis que vim
abolir a Lei e os Profetas. Não vim
para abolir, mas para dar-lhes ple-
no cumprimento. Em verdade, eu
vos digo: antes que o céu e a terra
deixem de existir, nem uma só letra
ou vírgula serão tiradas da Lei,
sem que tudo se cumpra. Portanto,
quem desobedecer a um só destes
mandamentos, por menor que seja,
e ensinar os outros a fazerem o
mesmo, será considerado o menor
no Reino dos Céus. Porém, quem
os praticar e ensinar será conside-
rado grande no Reino dos Céus.
Porque eu vos digo: Se a vossa jus-
tiça não for maior que a justiça dos
mestres da Lei e dos fariseus, vós
não entrareis no Reino dos Céus.
Vós ouvistes o que foi dito aos an-
tigos: ‘Não matarás! Quem matar
será condenado pelo tribunal’. Eu,
porém, vos digo: todo aquele que
se encoleriza com seu irmão será
réu em juízo; quem disser ao seu
irmão: ‘patife!’ será condenado
pelo tribunal; quem chamar o ir-

a vida e a morte, o bem e o mal;
ele receberá aquilo que prefe-
rir. A sabedoria do Senhor é
imensa, ele é forte e poderoso e
tudo vê continuamente. Os
olhos do Senhor estão voltados
para os que o temem. Ele co-
nhece todas as obras do ho-
mem. Não mandou a ninguém
agir como ímpio e a ninguém
deu licença de pecar.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 118

A. Feliz o homem sem pecado em
seu caminho, que na lei do
Senhor Deus vai progredindo!

Ou:
A. Felizes os que em vós têm sua

força e se põem com alegria a
caminho.

S. 1. - Feliz o homem sem pecado
em seu caminho,* que na lei do
Senhor Deus vai progredindo! -
Feliz o homem que observa seus
preceitos,* e de todo o coração
procura a Deus!

2. - Os vossos mandamentos vós
nos destes,* para serem fielmen-
te observados. - Oxalá seja bem
firme a minha vida * em cum-
prir vossa vontade e vossa lei!

3. - Sede bom com vosso servo, e
viverei,* e guardarei vossa pala-
vra, ó Senhor. - Abri meus olhos,
e então contemplarei * as mara-
vilhas que encerra a vossa lei!

4. - Ensinai-me a viver vossos pre-
ceitos; * quero guardá-los fiel-
mente até o fim! - Dai-me o sa-
ber, e cumprirei a vossa lei,* e
de todo o coração a guardarei.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 2,6-10

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Entre os perfeitos nós
falamos de sabedoria, não da
sabedoria deste mundo nem da
sabedoria dos poderosos deste
mundo, que, afinal, estão vo-
tados à destruição. Falamos,
sim, da misteriosa sabedoria de
Deus, sabedoria escondida,
que desde a eternidade Deus
destinou para nossa glória.
Nenhum dos poderosos deste
mundo conheceu essa sabedo-

mão de ‘tolo’ será condenado ao
fogo do inferno. Portanto, quando
tu estiveres levando a tua oferta
para o altar, e aí te lembrares que
teu irmão tem alguma coisa contra
ti, deixa a tua oferta aí diante do
altar, e vai primeiro reconciliar-te
com o teu irmão.  Só então vai apre-
sentar a tua oferta. Procura recon-
ciliar-te com teu adversário, en-
quanto caminha contigo para o tri-
bunal. Senão o adversário te en-
tregará ao juiz, o juiz te entregará
ao oficial de justiça, e tu serás jo-
gado na prisão. Em verdade eu te
digo: daí não sairás, enquanto não
pagares o último centavo. Ouvistes
o que foi dito: ‘Não cometerás
adultério’. Eu, porém, vos digo:
Todo aquele que olhar para uma
mulher, com o desejo de possuí-la,
já cometeu adultério com ela no seu
coração. Se o teu olho direito é
para ti ocasião de pecado, arran-
ca-o e joga-o para longe de ti! De
fato, é melhor perder um de teus
membros, do que todo o teu corpo
ser jogado no inferno. Se a tua mão
direita é para ti ocasião de peca-
do, corta-a e joga-a para longe de
ti! De fato,  é melhor perder um
dos teus membros, do que todo o
teu corpo ir para o inferno. Foi dito
também: ‘Quem se divorciar de sua
mulher, dê-lhe uma certidão de di-
vórcio’. Eu, porém, vos digo: Todo
aquele que se divorcia de sua mu-
lher, a não ser por motivo de união
irregular, faz com que ela se torne
adúltera; e quem se casa com a
mulher divorciada comete adulté-
rio. Vós ouvistes também o que foi
dito aos antigos: ‘Não jurarás fal-
so’, mas ‘cumprirás os teus jura-
mentos feitos ao Senhor’. Eu, po-
rém, vos digo: Não jureis de modo
algum: nem pelo céu, porque é o
trono de Deus; nem pela terra, por-
que é o suporte onde apóia os seus
pés; nem por Jerusalém, porque é
a cidade do Grande Rei. Não jures
tampouco pela tua cabeça, porque
tu não podes tornar branco ou pre-
to um só fio de cabelo. Seja o vos-
so ‘sim’: ‘Sim’, e o vosso ‘Não’:
‘Não’. Tudo o que for além disso
vem do Maligno”.
- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor.



agora vos apresentamos, e para
nós se vai tornar o pão da vida.

A. Bendito seja Deus para sem-
pre!

P. Bendito sejais, Senhor, Deus do
universo, pelo vinho que recebe-
mos de vossa bondade, fruto da
videira e do trabalho humano,
que agora vos apresentamos, e
para nós se vai tornar vinho da
salvação.

A. Bendito seja Deus para sem-
pre!

Ou:
A. 1. De coração arrependido e

humilhado,/ ó Pai, queremos
libertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja aceita
com grande amor/ e se trans-
forme em Corpo e Sangue do
Senhor.:/

2. Alegremente com louvor reco-
nhecemos,/ que somos filhos e
sois Pai e em vós vivemos.

3. Com o desejo de fazer fra-
ternidade,/ fortalecei-nos na
justiça e caridade.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que este sacrifí-
cio nos purifique e reno-
ve, e seja fonte de eter-
na recompensa para os
que fazem a vossa von-
tade. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Missas com Crianças III -

P. Muito obrigado porque nos
criastes, ó Deus. Querendo bem
uns aos outros, viveremos no
vosso amor. Vós nos dais a gran-
de alegria, de encontrar nossos
amigos e conversar com eles.
Podemos assim repartir com os
outros as coisas bonitas que te-
mos e as dificuldades que pas-
samos.

A. Estamos alegres, ó Pai, e vos
agradecemos!

P. Por isso estamos contentes, ó
Pai, e aqui vimos para agrade-
cer. Com todos os que acredi-
tam em vós e com os Anjos e
Santos vos louvamos cantando:

A. (Solo e repetição) Santo, Santo é
o Senhor/ Deus do universo./
O céu e a terra estão cheios/
da vossa glória./ Hosana/ nas
alturas!/ Bendito o que vem/
em nome do Senhor!/ Hosana/
nas alturas!

P. Sois santo, ó Pai. Amais todas as
pessoas do mundo e sois muito
bom para nós. Agradecemos em
primeiro lugar porque nos des-
tes vosso Filho Jesus Cristo. Ele
veio ao mundo, porque as pes-
soas se afastaram de vós e não
se entendem mais. Jesus nos
abriu os olhos e os ouvidos para
compreendermos que somos ir-
mãos e irmãs da família em que
sois o nosso Pai. É Jesus que ago-
ra nos reúne em volta desta mesa
para fazermos, bem unidos, o que
na ceia fez com seus amigos.

A. Glória a Jesus, nosso Salva-
dor!

P. Pai, vós que sois tão bom,
mandai vosso Espírito Santo
para santificar este pão e este
vinho. Eles serão assim o Corpo
 e o Sangue de Jesus Cristo,
vosso Filho. Antes de morrer por
amor de nós, Jesus, pela última
vez, pôs-se à mesa com seus
apóstolos. Tomou o pão nas
mãos e agradeceu. Partiu o pão
e o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

A. Glória a Jesus, nosso Salva-
dor!

P. Do mesmo modo, tomou nas
mãos o cálice com vinho e agra-
deceu de novo. Deu o cálice a
seus amigos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. E disse tam-
bém: FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

A. Glória a Jesus, nosso Salva-
dor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Na confiança de que Deus sem-
pre nos atende vamos dirigir a
Ele nossa prece comunitária.

A. Senhor da vida, atendei-nos
em vossa bondade.

L. 1. Para que a Igreja seja sempre
fiel ao Projeto de Jesus na defe-
sa da justiça e da vida, nós vos
pedimos.

2. Para que os sinais de violência,
de corrupção e de morte sejam
transformados em sinais de jus-
tiça e de solidariedade para a pro-
moção da vida, nós vos pedimos.

3. Para que nossas famílias e co-
munidades andem sempre na Lei
do Senhor, nós vos pedimos.

4. Por todas as pessoas injustiçadas
no trabalho, nos relacionamen-
tos, no atendimento das institui-
ções e em outras situações, para
que sempre lutem por seus di-
reitos e contem com nossa soli-
dariedade, nós vos pedimos.

5. Por todos os doentes, desanima-
dos e enfraquecidos na luta por
suas causas, nós vos pedimos.

6. (Outras).

P. Ó Deus da vida, acolhei a nossa
súplica e ajudai-nos a promover
os valores do Evangelho a fim
de que a dignidade da vida seja
sempre respeitada. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Preparando a mesa do altar,
coloquemos sobre ela o pão e o
vinho, com todo o trabalho de
pessoas e instituições em favor
da justiça e da dignidade, bem
como nosso compromisso de
solidariedade com quem mais
necessita.

P. Bendito sejais, Senhor, Deus do
universo, pelo pão que recebe-
mos de vossa bondade, fruto da
terra e do trabalho humano, que
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P. Por isso, ó Pai, estamos aqui reu-
nidos diante de vós e cheios de
alegria recordamos o que Jesus
fez para nos salvar. Neste sacri-
fício, que ele deu à sua Igreja,
celebramos a morte e a ressur-
reição de Jesus. Nós vos pedi-
mos, ó Pai do céu, aceitai-nos
com vosso amado Filho. Ele quis
sofrer a morte por amor de nós,
mas vós o ressuscitastes; por
isso vos louvamos.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!

P. Jesus agora vive junto de vós, ó
Pai, mas ao mesmo tempo ele está
aqui conosco. No fim do mundo
ele voltará vitorioso: no seu Rei-
no ninguém mais sofrer, ninguém
mais vai chorar, ninguém mais vai
ficar triste. Vós nos chamastes,
ó Pai do céu, para que nesta mesa
recebamos o Corpo de Jesus, na
alegria do Espírito Santo. Assim
alimentados, queremos agradar-
vos sempre mais.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!

P. Pai de bondade, ajudai o Papa
Bento e nosso Bispo N. e os ou-
tros bispos da Igreja. Ajudai tam-
bém os amigos de Jesus, para
que vivam em paz no mundo in-
teiro e façam a todos bem feli-
zes. Fazei que, um dia, esteja-
mos junto a vós com Maria, a
Mãe de Deus, e com todos os
santos, morando para sempre
em vossa casa com Jesus.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.:  A comunhão que Cristo nos
oferece nos dá a força que ne-
cessitamos para praticar a justi-
ça e a solidariedade. Importa vi-
ver, Senhor, unidos no amor...

A. 1. Na mesa sagrada se faz uni-
dade,/ no pão que alimenta,/
que é pão do Senhor,/ forma-
mos família na fraternidade,/
não há diferença de raça e de
cor.

Ref.: /:Importa viver, Senhor,
unidos no amor,/ na partici-
pação, vivendo em comu-
nhão.:/

2. Chegar junto à mesa é com-
prometer-se,/ é a Deus conver-
ter-se com sinceridade./ O gri-
to dos fracos devemos ouvir,/
e em nome de Cristo amar e
servir.

3. Enquanto na terra o pão for
partido,/ o homem nutrido se
transformará;/ vivendo a espe-
rança num mundo melhor,/
com Cristo lutando o amor
vencerá.

4. Se participamos da Eucaris-
tia,/ é grande a alegria que
Deus oferece./ Porém não po-
demos deixar esquecida/ a
dor desta vida que o pobre
padece.

5. Um longo caminho nos resta à
frente/ mas já vislumbramos o
dia que será,/ de paz e justiça,
em todo o lugar:/ é o Reino de
Deus, plantado entre nós.

6. Assim comungando da única
vida,/ a morte vencida, será
nossa sorte./ Se unidos buscar-
mos a libertação,/ teremos com
Cristo a Ressurreição.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
nos fizestes provar as
alegrias do céu, dai-nos
desejar sempre o alimen-
to que nos traz a verda-
deira vida. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O que vou fazer, durante
esta semana, para colocar em

prática os ensinamentos do
Evangelho de hoje? (Pausa).

A. /:Importa viver, Senhor, uni-
dos no amor,/ na participação,
vivendo em comunhão.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus volte para vós seu olhar e

vos conceda a alegria, a saúde e
a paz. Ele vos dê um coração
puro, generoso e justo. E que o
Deus da vida vos abençoe: Pai
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Praticai a justiça, vivei na ale-

gria, ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Para refletir“Não basta observar leis para serjusto. (...) E a justiça não dependeda observância da lei. É no coraçãoque se decide a atitude mais verda-deira e mais radical do homem. Nãobasta, portanto, não matar, mas énecessário não se irritar. Não bastanão cometer adultério; é precisonão desejar a mulher dos outros.Não basta lavar as mãos antes dasrefeições, mas é necessário purifi-car o coração. (...) Não basta o sa-crifício, pois, de nada serve o cul-to, se não se põe na própria vidamoral a justiça, a misericórdia e afé. Não basta multiplicar palavrasnas orações, mas é necessário terfé na bondade de Deus. Não se podehonrar a Deus se o irmão é deson-rado, pois, Deus não está só noscéus, mas também em cada irmãoque encontramos, especialmentenos pobres, nos pequenos, noshumildes, naqueles que nós tantasvezes rejeitamos.” (RoteirosHomiléticos nº 14, pp.104-105).
Lembretes:
13 – às 10h, festa do padroeiro e crismas na

matriz de São Valentim.
14 – reunião com os representantes paro-

quiais do Apostolado da Oração, no CDP.

Leituras da Semana: 14, 2ªf: Gn 4,1-15.25; Sl 49; Mc 8,11-13; 15, 3ªf: Gn 6,5-8; 7,1-5.10; Sl 28; Mc 8,14-21; 16, 4ªf: Gn8,6-13.20-22; Sl 115; Mc 8,22-26; 17, 5ªf:Gn 9,1-13; Sl 101; Mc 8,27-33; 18, 6ªf: Gn11,1-9; Sl 32; Mc 8,34-9,1; 19, Sab: Hb11,1-7; Sl 144; Mc 9,2-13; 20, Dom: Lv19,1-2.17-18; Sl 102; 1Cor 3,16-23; Mt5,38-48



1. RITOS INICIAIS

A. /:Este encontro será abençoa-
do,/ pois o Senhor vai derra-
mar o seu amor.:/ /:Derrama,
Senhor! Derrama, Senhor!
Derrama sobre nós o teu
amor!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A comunidade reunida no
Ressuscitado ouve sua Palavra
e participa ativamente da celebra-
ção. Neste sentido celebramos a
Eucaristia como sinal de espe-
rança diante de tantos sinais de
morte, pois na força do Cristo
Pascal acreditamos que as coisas
poderão ser diferentes e novas.

A. 1. Nossa fé no mesmo Deus nos
reuniu./ Seu amor em Jesus
Cristo nos uniu./ Em Jesus de
Nazaré somos irmãos, o mun-
do inteiro nos chama de Cris-
tãos./ Relembrando aquilo que
Jesus pediu/ que soubéssemos
viver no seu amor,/ reunimos
nesta ceia de amizade, a comu-
nidade do povo do Senhor.

Ref.: /:Somos cidadãos do Reino,/
do reino de Jesus de Nazaré.:/

2. Ao redor da mesa santa do
Senhor/ nossa gente se faz
povo por amor./ Em Jesus de
Nazaré somos irmãos e carre-
gamos a história em nossas
mãos./ Cada vez que oferece-
mos vinho e pão/ que se tor-
nam nosso ponto de união,/
reviveremos num momento de
unidade a eternidade da nossa
religião.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a bondade de Deus Pai, o

perdão de Jesus Cristo e a ale-

gria do Espírito Santo estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer referência a grupos, pes-
soas e projetos que cultivam a justiça,
oferecem ajuda gratuita aos pobres,
trabalham para a reconciliação entre
as pessoas...; posse de novos párocos
e apresentação de novos vigários pa-
roquiais; acontecimentos importantes
da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva, lembrando inimizades, vin-
ganças, ódio, rancor; falta de espírito
comunitário e solidário na busca de
soluções dos problemas; injustiças,
sinais de morte...).

A. 1. Confesso a Deus Pai, todo-
poderoso,/ e a vós irmãos, con-
fesso que pequei/ por pensa-
mentos, palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa,/ tão
grande culpa.

Ref.: /:Piedade, Senhor, piedade,
Senhor, piedade de mim!:/

2. E peço à Virgem Maria, aos
santos e anjos,/ e a vós irmãos
eu peço que rogueis/ a Deus,
que é Pai poderoso, para per-
doar a minha culpa,/ tão gran-
de culpa.

P. (Conclui).

1.5. Hino de Louvor

A. Glória a Deus nas alturas, e
paz na terra aos homens por
Ele amados. Senhor Deus, Rei
dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso, nós vos louvamos, nós vos
bendizemos, nós vos adoramos,
nós vos glorificamos, nós vos
damos graças por vossa imen-
sa glória. Senhor Jesus Cristo,
Filho Unigênito, Senhor Deus,
Cordeiro de Deus, Filho de

Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende pieda-
de de nós. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nos-
sa súplica. Vós que estais à di-
reita do Pai, tende piedade de
nós. Só vós sois o Santo. Só vós
o Senhor. Só vós o Altíssimo,
Jesus Cristo, com o Espírito
Santo, na glória de Deus Pai.
Amém.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Concedei, ó
Deus todo-poderoso,
que, procurando conhe-
cer sempre o que é reto,
realizemos vossa vonta-
de em nossas palavras
e ações. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. /:É como a chuva que lava, é
como o fogo que abrasa,/ tua
palavra é assim, não passa por
mim sem deixar um sinal.:/

2.1. 1ª Leitura: Lv 19,1-2.17-18

L. Leitura do Livro do Levítico.
O Senhor falou a Moisés, di-
zendo: “Fala a toda a comu-
nidade dos filhos de Israel, e
dize-lhes: ‘Sede santos, porque
eu, o Senhor vosso Deus, sou
santo. Não tenhas no coração
ódio contra teu irmão. Repre-
ende o teu próximo, para não
te tornares culpado de pecado
por causa dele. Não procures
vingança, nem guardes rancor
dos teus compatriotas. Amarás
o teu próximo como a ti mes-
mo. Eu sou o Senhor!”
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 7º Domingo do Tempo Comum – 20.02.2011

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– “Amai os vossos inimigos e rezai por aqueles que vos perseguem!
– “Sede santos porque o Senhor, o vosso Deus, é Santo!” Ano 33 - Nº 1902



2.2. Salmo: Sl 102

A. Bendize, ó minha alma, ao
Senhor, pois ele é bondoso e
compassivo!

Ou:
A. Porque eterno é seu amor por

nós, eterno é seu amor!
S. 1. - Bendize, ó minha alma, ao

Senhor,* e todo o meu ser, seu
santo nome! - Bendize, ó minha
alma, ao Senhor,* não te esque-
ças de nenhum de seus favores!

2. - Pois ele te perdoa toda a cul-
pa,* e cura toda a tua enfermi-
dade; - da sepultura ele salva a
tua vida * e te cerca de carinho
e compaixão.

3. - O Senhor é indulgente, é favo-
rável,* é paciente, é bondoso e
compassivo. - Não nos trata
como exigem nossas faltas,*
nem nos pune em proporção às
nossas culpas.

4. - Quanto dista o nascente do po-
ente,* tanto afasta para longe
nossos crimes. - Como um pai
se compadece de seus filhos,* o
Senhor tem compaixão dos que
o temem.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 3,16-23

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Acaso não sabeis que
sois santuário de Deus e que o
Espírito de Deus mora em vós?
Se alguém destruir o santuário
de Deus, Deus o destruirá, pois
o santuário de Deus é santo, e
vós sois esse santuário. Ninguém
se iluda: se alguém de vós pen-
sa que é sábio nas coisas deste
mundo, reconheça sua insensa-
tez, para se tornar sábio de ver-
dade; pois a sabedoria deste
mundo é insensatez diante de
Deus. Com efeito, está escrito:
“Aquele que apanha os sábios
em sua própria astúcia”, e ain-
da: “O Senhor conhece os pen-
samentos dos sábios; sabe que
são vãos”. Portanto, que nin-
guém ponha a sua glória em
homem algum. Com efeito,
tudo vos pertence: Paulo,
Apolo, Cefas, o mundo, a vida,
a morte, o presente, o futuro;
tudo é vosso, mas vós sois de
Cristo, e Cristo é de Deus.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 5,38-48

A. /:Aleluia, Aleluia, Aleluia,
Aleluia!:/

1. Ponho-me a ouvir: o que o Se-
nhor dirá? Ele vai falar, vai
falar de paz. Pela minha voz e
pelas minhas mãos Jesus Cris-
to vai, vai falar de paz!

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus

discípulos: “Vós ouvistes o que
foi dito: ‘Olho por olho e dente
por dente!’ Eu, porém, vos digo:
Não enfrenteis quem é malvado!
Pelo contrário, se alguém te dá
um tapa na face direita, ofere-
ce-lhe também a esquerda! Se
alguém quiser abrir um proces-
so para tomar a tua túnica, dá-
lhe também o manto! Se alguém
te forçar a andar um quilôme-
tro, caminha dois com ele! Dá a
quem te pedir e não vires as cos-
tas a quem te pede emprestado.
Vós ouvistes o que foi dito:
‘Amarás o teu próximo e odia-
rás o teu inimigo!’ Eu, porém,
vos digo: Amai os vossos inimi-
gos e rezai por aqueles que vos
perseguem!  Assim, vos tornareis
filhos do vosso Pai que está nos
céus, porque ele faz nascer o sol
sobre maus e bons, e faz cair a
chuva sobre justos e injustos.
Porque, se amais somente aque-
les que vos amam, que recom-
pensa tereis? Os cobradores de
impostos não fazem a mesma
coisa? E se saudais somente os
vossos irmãos, o que fazeis de
extraordinário? Os pagãos não
fazem a mesma coisa? Portan-
to, sede perfeitos como o vosso
Pai celeste é perfeito!”
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...
Ou:
P. 1. Vocês crêem em Deus Pai cri-

ador, que fez o mundo para nele
todos viverem fraternalmente, ten-
do à disposição os bens indispen-
sáveis para uma vida digna?

A. Creio, Senhor, mas aumentai
minha fé.

2. Vocês crêem em Jesus Cristo,
enviado pelo Pai para nos liber-
tar do egoísmo, que continua
presente em nossa história como
Caminho, Verdade e Vida?

3. Vocês crêem no Espírito Santo,
enviado como luz e força para
ajudar-nos a cumprir nossa mis-
são transformadora no mundo?

4. Vocês crêem na Igreja, comuni-
dade dos seguidores de Jesus, e
enviada para reunir as pessoas
na comunhão fraterna e partici-
par da construção de uma so-
ciedade justa e solidária?

2.7. Prece dos Fiéis

P. Quanto mais amarmos o próxi-
mo de coração sincero, mais se-
melhantes a Deus seremos, pois
Ele ama a todos sem distinção.
Peçamos sua ajuda apresentan-
do nossa prece comunitária.

A. Atendei a nossa prece, Senhor,
e fazei-nos acolher nosso irmão.

L. 1. Para que a Igreja seja sempre
o sinal de Deus para anunciar os
valores do Evangelho, cantemos,
irmãos.

2. Para que em nossas famílias e
na comunidade cultivemos sem-
pre o diálogo, o respeito e o per-
dão, que tornam possível a vida
fraterna, cantemos, irmãos.

3. Para que os conflitos entre pes-
soas, famílias, comunidades e
nações, sejam superados com a
vivência do amor e da paz, can-
temos, irmãos.

4. Para que os doentes, as crian-
ças, os jovens e os idosos de
nossa comunidade sejam trata-
dos com carinho e amor, cante-
mos, irmãos.

5. (Outras)

P. (Conclui).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Faz a motivação ligando ao sen-
tido do Evangelho).

A. 1. És bendito, Deus ternura/
pelo pão que, com fartura,/
nos concedes cada dia./ Pelo
vinho que alegra,/ quem fes-
teja e quem celebra,/ pelo
amor que nos recria.



Ref.: Abençoa, ó Pai de bonda-
de/ a oferenda que o povo te
traz,/ nosso esforço de
fraternidade,/ nossa fome de
pão e de paz.

2. Neste encontro do teu povo/
nós sonhamos mundo novo,/
partilhamos luta e pão./ Supe-
ramos a ganância,/ o egoísmo
a intolerância./ Procuramos
ser irmãos.

Ou:
A. Ref.: Quem disse que não so-

mos nada e que não temos nada
para oferecer... /:Repare nos-
sas mãos abertas, trazendo as
ofertas do nosso viver.:/

1. É a fé do homem pequenino
que busca um destino e um
pedaço de chão./ A luta do
povo oprimido,que abre cami-
nho, transforma a nação. /:ô
ô ô ô, recebe, Senhor:/

2. Coragem de quem dá a vida
seja oferecida neste vinho e
pão/ é força que destrói a mor-
te e muda a nossa sorte, é res-
surreição. /:ô ô ô ô, recebe,
Senhor:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ao celebrar com reve-
rência vossos mistérios,
nós vos suplicamos, ó
Deus, que os dons ofe-
recidos em vossa honra
sejam úteis à nossa sal-
vação. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Reconciliação I -
P. Na verdade, é justo e bom agra-

decer-vos, Deus Pai, porque
constantemente nos chamais a
viver na felicidade completa.
Vós, Deus de ternura e de bon-
dade, nunca vos cansais de per-
doar. Ofereceis vosso perdão a
todos convidando os pecadores
a entregar-se confiantes à vossa
misericórdia.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia!

P. Jamais nos rejeitastes quando
quebramos a vossa aliança, mas,
por Jesus, vosso Filho e nosso
irmão, criastes com a família hu-
mana novo laço de amizade, tão
estreito e forte, que nada poderá
romper. Concedeis agora a vos-
so povo tempo de graça e recon-
ciliação. Dai, pois, em Cristo
novo alento à vossa Igreja, para
que se volte para vós. Fazei que,
sempre mais dócil ao Espírito
Santo, se coloque ao serviço de
todos.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia!

P. Cheios de admiração e reconhe-
cimento, unimos nossa voz à voz
das multidões do céu para can-
tar o poder de vosso amor e a
alegria da nossa salvação:

A. Santo, Santo, Santo é o Se-
nhor! Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas.
O Senhor é Santo.

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é Santo.

P. Ó Deus, desde a criação do mun-
do, fazeis o bem a cada um de
nós para sermos santos como
vós sois santo. Olhai vosso povo
aqui reunido e derramai a força
do Espírito, para que estas
oferendas se tornem o Corpo 
e o Sangue do Filho muito ama-
do, no qual também somos vos-
sos filhos. Enquanto estávamos
perdidos e incapazes de vos en-
contrar; vós nos amastes de
modo admirável: pois vosso Fi-
lho – o Justo e Santo – entre-
gou-se em nossas mãos aceitan-
do ser pregado na cruz.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia!

P. Antes, porém, de seus braços
abertos traçarem entre o céu e a
terra o sinal permanente da vos-
sa aliança, Jesus quis celebrar a
páscoa com seus discípulos. Ce-
ando com eles, tomou o pão e
pronunciou a bênção de ação de
graças. Depois, partindo o pão,
o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Ao fim da ceia, Jesus, sabendo
que ia reconciliar todas as coi-
sas pelo sangue a ser derramado
na cruz, tomou o cálice com vi-
nho. Ele vos deu graças nova-
mente, e passou o cálice a seus
amigos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA  E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ
DERRAMADO POR VÓS E
POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Lembramo-nos de Jesus Cristo,
nossa páscoa e certeza da paz
definitiva. Hoje celebramos sua
morte e ressurreição, esperando
o dia feliz de sua vinda gloriosa.
Por isso, vos apresentamos, ó
Deus fiel, a vítima de reconcilia-
ção que nos faz voltar à vossa
graça.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa!

P. Olhai, com amor, Pai misericor-
dioso, aqueles que atraís para
vós, fazendo-os participar no
único sacrifício do Cristo. Pela
força do Espírito Santo, todos se
tornem um só corpo bem unido,
no qual todas as divisões sejam
superadas.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa!

P. Conservai-nos, em comunhão de
fé e amor, unidos ao Papa Bento
e ao nosso Bispo N. Ajudai-nos
a trabalhar juntos na construção
do vosso reino, até o dia em que,
diante de vós, formos santos
com os vossos santos, ao lado
da Virgem Maria e dos Apósto-
los, com nossos irmãos e irmãs
já falecidos que confiamos à vos-
sa misericórdia. Quando fizer-
mos parte da nova criação, en-
fim libertada de toda maldade e
fraqueza, poderemos cantar a
ação de graças do Cristo que vive
para sempre.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa!
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P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Sem Deus, é em vão todo
esforço humano. Na Eucaristia
Deus mesmo se oferece como
nossa força e alimento. Comun-
gando, assumimos o compro-
misso de servir a Deus e aos ir-
mãos, amar de coração e perse-
verar no bem.

A. 1. Ó Deus da vida, ó Deus
amor,/ aqui estamos pra reve-
lar,/ a Vós, ó Pai, e ao mundo
inteiro/ que nós queremos
convosco estar.

Ref.: Servir a Vós, ó Deus,/ e aos
irmãos também;/ amar de co-
ração,/ perseverar no bem;/ eis
vossa lei de Pai,/ eis nossa lei
de irmãos. /:Unir os corações
e abrir as mãos.:/

2. Os pais e os filhos, à mesma
mesa,/ eles se educam na mes-
ma fé./ Iluminada por vela
acesa,/ pequena Igreja, a famí-
lia é.

3. Comunidade de batizados,/ so-
mos rebanho do Bom Pastor/
na liturgia, na catequese,/ na
convivência de irmãos no
amor.

4. Na sociedade ser qual Jesus,/ a
vida humana dignificar./ Por
onde andarmos, ser sal e luz/
dar bom sabor e iluminar.

5. Nos dias tristes de dissabores,/
quando a vida anoitecer,/ se-
jamos todos anunciadores/ da
esperança do amanhecer.

6. E ajudai-nos a ser Igreja,/ sem-
pre a serviço de um mundo-
irmão./ Em todo mundo, ben-
dita seja/ a nossa vida em co-
munhão.

Ou:

A. 1. É bom estarmos juntos à
mesa do Senhor/ e, unidos na
alegria, partir o pão do amor.

Ref.: Na vida caminha quem
come deste pão./ Não anda so-
zinho quem vive em comu-
nhão.

2. Embora sendo muitos, é um o
nosso Deus./ Com ele vamos
juntos, seguindo os passos
seus.

3. Formamos a Igreja, o corpo
do Senhor;/ que, em nós, o
mundo veja a luz do seu amor.

4. Foi Deus quem deu outrora,
ao povo o pão do céu;/ porém,
nos dá agora o próprio Filho
seu.

5. Será bem mais profundo o en-
contro, a comunhão,/ se for-
mos para o mundo sinal de
salvação.

6. A nossa Eucaristia ajude a sus-
tentar/ quem quer no dia-a-
dia o amor testemunhar.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus todo-
poderoso, concedei-nos
alcançar a salvação
eterna, cujo penhor re-
cebemos neste sacra-
mento. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O Evangelho de hoje pro-
põe amar os inimigos, rezar por
eles e fazer o bem. Quem devo
procurar, durante esta semana,
para oferecer meu perdão?

A. Servir a Vós, ó Deus,/ e aos
irmãos também;/ amar de co-
ração,/ perseverar no bem;/ eis
vossa lei de Pai,/ eis nossa lei
de irmãos. /:Unir os corações
e abrir as mãos.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

P. Que o Senhor vos proteja e vos
dê a força de amar sempre. E
que vos abençoe o Deus da vida:
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Amai vossos inimigos, glorificai

o Senhor com vossa vida, ide em
paz e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Oração pelos doentesÓ Jesus, manso e humilde de cora-ção, nós te louvamos e agradece-mos porque, sem cessar, fazes ma-ravilhas em favor do teu povo so-frido. Tu, que és a medicina paratodos os males, alivia os sofrimen-tos e cura as feridas de quantos pa-decem da alma e do corpo. Ó Senhor,fonte de amor e compaixão, conso-la os aflitos e alimenta a esperançados que perderam a alegria de viver.Tu, que és autor da vida, ensina-nos a valorizar e promover a saúdee concede-nos o dom de visitar eanimar os que vivem no abandonoe na solidão. E a nós, que em ti con-fiamos, ajuda-nos a transformar asituação de miséria e dor de tantosirmãos e irmãs que sofrem. Amém.
Para guardar no coração

“O ser humano realiza a sua voca-ção de ser semelhante a Deus, quan-do ama todos com amor gratuito,sem procurar qualquer compensa-ção ou explicação. A assembleialitúrgica é sacramento visível doamor de Deus entre nós. É alimen-to da santidade e do compromissocom a justiça. (...) Importa que acelebração sedimente a vocação eos desafios dos cristãos que é ocompromisso com a santidade.Santidade que significa criar rela-ções de amor com todos, à seme-lhança de Deus.” (Roteiros Homi-léticos nº 14, pp.112-113)
Lembretes:
21 – às 8h30, reunião dos Coordenadores

Paroquiais de Catequese, no CDP; às
19h30, ultreia do Cursilho, no Seminá-
rio de Fátima.

26 – às 19h, posse do Pe. Sérgio Noskoski
como pároco de Entre Rios do Sul.

Leituras da Semana: 21, 2ªf: Eclo 1,1-10; Sl 92; Mc 9,14-29; 22, 3ªf: 1Pd 5,1-4;Sl 22; Mc 16,13-19; 23, 4ªf: Eclo 4,12-22;Sl 118; Mc 9,38-40; 24, 5ªf: Eclo 5,1-10; Sl1; Mc 9,41-50; 25, 6ªf: Eclo 6,5-17; Sl 118;Mc 10,1-12; 26, Sab: Eclo 17,1-13; Sl 102;Mc 10,13-16; 27, Dom: Is 19,14-15; Sl 61;1Cor 4,1-5; Mt 6,24-34



1. RITOS INICIAIS

A. /:Onde reina amor, fraterno
amor, onde reina amor, Deus
aí está.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nossa comunidade reúne-
se para celebrar o Mistério
Pascal de Jesus Cristo. Através
dele somos convidados a ser o
povo da nova aliança, buscan-
do em primeiro lugar o Reino
de Deus e a sua justiça.

A. 1. E o Senhor nos reuniu
mais uma vez em seu amor;/
nos fez sair um pouco além
do nosso lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi
em vão, mesa repleta de ir-
mãos./ Num mesmo canto de
louvor, Deus quer falar ao
coração!:/

2. Comunidade do Senhor, lu-
gar de paz, de salvação./
Trindade Santa, inspiração,
modelo desta comunhão.

1.2. Saudação Inicial

P. Somos o povo de Deus reunido
em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a bondade e o amor de

Deus, nosso Pai e de Jesus Cris-
to, nosso irmão, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar os acontecimentos im-
portantes da semana e relacionar o sen-
tido da celebração de hoje com a Cam-
panha da Fraternidade 2010 ou ao
Evangelho de hoje, isto é, ninguém
pode servir a dois senhores...).

Comunidade em Oração
Liturgia para o 8º Domingo do Tempo Comum / Ano A – 27.02.2011

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Buscar em primeiro lugar: Deus e sua justiça!
– Deus: nosso apoio, confiança e segurança! Ano 33 - Nº 1903

1.4. Ato Penitencial

P. Nosso fechamento à graça de
Deus nos leva ao apego às coi-
sas do mundo e elas causam de-
sunião, egoísmo, corrupção...
Peçamos perdão de tudo o que
nos afasta de Deus. (Pausa).

A. 1. Por tantas vezes que desvi-
amos vosso caminho pra seguir
nossos desejos.

Ref.: /:Tende piedade de nós! Ten-
de piedade, piedade de nós!:/

2. Em maus momentos desanima-
mos, nos entregamos, anula-
mos nossos sonhos.

3. O coração, que é de pedra, nós
prometemos tornar coração de
carne.

P. Que o Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: /:Glória a Deus na
imensidão /e paz na terra ao
homem, nosso irmão.:/

1. Senhor, Deus Pai, criador oni-
potente,/ nós vos louvamos e
vos bendizemos/ por nos terdes
dado o Cristo salvador.

2. Senhor Jesus, unigênito do
Pai,/ nós vos damos graças por
terdes vindo ao mundo,/ feito
nosso irmão, sois o nosso re-
dentor.

3. Senhor, Espírito Santo, Deus de
amor,/ nós vos adoramos e vos
glorificamos/ por nos condu-
zirdes por Cristo a nosso Pai.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Fazei, ó Deus,
que os acontecimentos
deste mundo decorram
na paz que desejais, e
vossa Igreja vos possa

servir, alegre e tranquila.
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A justiça do Reino emana da
busca sincera e revela-se no
modo de proceder daqueles cuja
vida está centrada na realização
do Plano de Deus. Acompanhe-
mos para saber o que hoje Ele
quer nos falar.

2.1. 1ª Leitura: Is 49,14-15

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Disse Sião: “O Senhor aban-
donou-me, o Senhor esqueceu-
se de mim!” Acaso pode a
mulher esquecer-se do filho
pequeno, a ponto de não ter
pena do fruto de seu ventre?
Se ela se esquecer, eu, porém,
não me esquecerei de ti.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 61

A. Só em Deus a minha alma tem
repouso, só ele é meu rochedo
e Salvação.

S. 1. - Só em Deus a minha alma
tem repouso,* porque dele é que
me vem a salvação! - Só ele é
meu rochedo e salvação,* a for-
taleza, onde encontro seguran-
ça!

2. - Só em Deus a minha alma tem
repouso,* porque dele é que me
vem a salvação! - Só ele é meu
rochedo e salvação,* a fortaleza
onde encontro segurança!

3. - A minha glória e salvação estão
em Deus;* o meu refúgio e ro-
cha firme é o Senhor! - Povo
todo, esperai sempre no Senhor,*
e abri diante dele o coração.



2.3. 2ª Leitura: 1Cor 4,1-5

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Que todo o mundo nos
considere como servidores de
Cristo e administradores dos
mistérios de Deus. A este res-
peito, o que se exige dos admi-
nistradores é que sejam fiéis.
Quanto a mim, pouco me im-
porta ser julgado por vós ou
por algum tribunal humano.
Nem eu me julgo a mim mes-
mo. É verdade que é a minha
consciência não me acusa de
nada. Mas não é por isso que
eu posso ser considerado jus-
to. Quem me julga é o Senhor.
Portanto, não queirais julgar
antes do tempo. Aguardai que
o Senhor venha. Ele ilumina-
rá o que estiver escondido nas
trevas e manifestará os proje-
tos dos corações. Então, cada
um receberá de Deus o louvor
que tiver merecido. - Palavra
do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 6,24-34

A. (CL/2011) Aleluia! Aleluia!
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Aleluia!

1. Rendei graças ao Senhor porque
eterno é seu amor!

Ou:
A. Aleluia...
S. A Palavra do Senhor é viva e efi-

caz; ela julga os pensamentos e
as intenções do coração.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. “Naquele tempo, disse Jesus a

seus discípulos: Ninguém pode
servir a dois senhores: pois, ou
odiará um e amará o outro, ou
será fiel a um e desprezará o
outro. Vós não podeis servir a
Deus e ao dinheiro. Por isso eu
vos digo: não vos preocupeis com
a vossa vida, com o que havereis
de comer ou beber; nem com o
vosso corpo, com o que havereis

de vestir. Afinal, a vida não vale
mais do que o alimento, e o cor-
po, mais do que a roupa? Olhai
os pássaros dos céus: eles não
semeiam, não colhem, nem ajun-
tam em armazéns. No entanto,
vosso Pai que está nos céus os
alimenta. Vós não valeis mais do
que os pássaros? Quem de vós
pode prolongar a duração da
própria vida, só pelo fato de se
preocupar com isso? E por que
ficais preocupados com a roupa?
Olhai como crescem os lírios do
campo: eles não trabalham nem
fiam. Porém, eu vos digo: nem
o rei Salomão, em toda a sua
glória, jamais se vestiu como um
deles. Ora, se Deus veste assim
a erva do campo, que hoje existe
e amanhã é queimada no forno,
não fará ele muito mais por vós,
gente de pouca fé? Portanto, não
vos preocupeis, dizendo: O que
vamos comer? O que vamos be-
ber? Como vamos nos vestir? Os
pagãos é que procuram essas
coisas. Vosso Pai, que está nos
céus, sabe que precisais de tudo
isso. Pelo contrário, buscai em
primeiro lugar o Reino de Deus
e a sua justiça, e todas essas coi-
sas vos serão dadas por acrésci-
mo. Portanto, não vos
preocupeis com o dia de ama-
nhã, pois o dia de amanhã terá
suas preocupações! Para cada
dia bastam seus próprios proble-
mas.” - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Em Deus depositamos sempre
nossa confiança. Certos de que
somos atendidos, confiemos nos-
sa prece comunitária. E digamos:

A. Confiamos em vós, Senhor!
L. 1. Confiamos a Igreja inteira

com suas preocupações e desa-
fios. Por ela dizemos:

2. Confiamos a nossa comunida-
de, com suas famílias e lideran-
ças que a animam, e dizemos:

3. Confiamos as pessoas que per-
deram o sentido da vida e todas
aquelas que não acreditam em
Deus e que buscam segurança
em outros valores. Por elas di-
zemos:

4. Confiamos os doentes e desani-
mados, os pobres e esquecidos
para que tenham esperança em
Deus. Por eles dizemos:

5. Confiamos nossa vida. Para que
a graça de Deus seja sempre for-
ça e alento para não nos apegar-
mos aos bens deste mundo, e
dizemos:

6. (Outras...)

P. Ó Deus de bondade, confiamos
somente em vós e em vossa gra-
ça. Acolhei as pessoas pelas
quais vos confiamos e atendei
todas as nossas necessidades. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Neste pão e neste vinho de-
positamos a oferta da nossa
vida, confiantes de que coloca-
mos primeiro nossa confiança
e segurança em Deus. Acolhei
as nossas oferendas e o nosso
coração também.

A. 1. És bendito, Deus ternu-
ra/ pelo pão que, com fartu-
ra,/ nos concedes cada dia./
Pelo vinho que alegra,/ quem
festeja e quem celebra,/ pelo
amor que nos recria.

Ref.: Abençoa, ó Pai de bonda-
de/ a oferenda que o povo te
traz,/ nosso esforço de
fraternidade,/ nossa fome de
pão e de paz.

2. Neste encontro do teu povo/
nós sonhamos mundo novo,/
partilhamos luta e pão./ Su-
peramos a ganância,/ o ego-
ísmo a intolerância./ Procu-
ramos ser irmãos.

Ou:
A. 1. É prova de amor junto à

mesa partilhar./ É sinal de
humildade nossos dons apre-
sentar.



Ref.: Acolhei as ofertas deste vi-
nho e deste pão/ e o nosso co-
ração também./ Senhor, que
vos doastes totalmente por
amor,/ fazei de nós o que con-
vém!

2. Quem vive para si empobrece
seu viver./ Quem doar a pró-
pria vida, vida nova há de co-
lher.

3. Oferta é bem servir por amor
ao nosso irmão./ É reunir-se
nesta mesa e celebrar a reden-
ção.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que nos dais o
que oferecemos, e
aceitais nossa oferta
como um gesto de amor,
fazei que os vossos
dons, nossa única ri-
queza, frutifiquem para
nós em prêmio eterno.
Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística V

P. É justo e nos faz todos ser mais
santos louvar a vós, ó Pai, no
mundo inteiro, de dia e de noite,
agradecendo com Cristo, vosso
Filho, nosso irmão. É ele o sa-
cerdote verdadeiro que sempre
se oferece por nós todos, man-
dando que se faça a mesma coi-
sa que fez naquela ceia derradei-
ra. Por isso, aqui estamos bem
unidos, louvando e agradecendo
com alegria, juntando nossa voz
à voz dos anjos e à voz dos san-
tos todos, para cantar:

A. Santo, Santo, Santo, sois vós,
Senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito,
em nome do Senhor.

P. Senhor, vós que sempre quisestes
ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando
conosco por ele, mandai vosso
Espírito Santo, a fim de que as
nossas ofertas se mudem no
Corpo  e no Sangue de nosso
Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue,

ceando com seus apóstolos, Je-
sus, tendo o pão em suas mãos,
olhou para o céu e deu graças,
partiu o pão e o entregou a seus
discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E COMEI: ISTO É O
MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da ceia,
tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come deste

Pão, toda vez que se bebe des-
te Vinho, se recorda a paixão
de Jesus Cristo e se fica espe-
rando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso
Senhor, sua ressurreição e as-
censão; nós queremos a vós ofe-
recer este Pão que alimenta e que
dá vida, este Vinho que nos sal-
va e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, pra sermos um só
povo em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo
ao céu, cada dia renovando a
esperança de chegar junto a vós,
na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Dai ao santo Padre, o Papa Ben-
to, ser bem firme na Fé, na Ca-
ridade, e a N., que é Bispo desta
Igreja, muita luz pra guiar o vos-
so rebanho.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna
com a Virgem, Mãe de Deus e
da Igreja, os apóstolos e todos
os santos, que na vida souberam
amar Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida
eterna!

P. A todos que chamastes pra outra
vida na vossa amizade, e aos
marcados com o sinal da fé,
abrindo vossos braços, acolhei-
os. Que vivam para sempre bem
felizes no reino que pra todos
preparastes.

A. A todos dai a luz que não se
apaga!

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que
também é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

S. Cordeiro de Deus que tirais o
pecado do mundo,

A. Tende piedade de nós, tende
piedade de nós!

S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Tende piedade de nós, tende...
S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Dai-nos a paz, a vossa paz!

 Comunhão

Anim.: Tomar parte na Eucaristia é
comprometer-se com a prática
do amor solidário. Assim, a Eu-
caristia é alimento e força para
os cristãos serem cidadãos au-
tênticos, preocupados com o
bem comum e com os valores
do Reino.



3. O pão, que é acumulado, é
maldição,/ é triste, é sinal de
morte, desolação./ Quem
vive pra se promover com o
suor do povo pobre/ precisa
voltar para Deus, se conver-
ter.

4. O povo bem alimentado tem
mais vigor,/ tem força pra
salvar a vida, salvar o
amor./ O povo, quando não
tem pão, vive na dor, desa-
nimado./ É o Cristo esten-
dendo a mão e o coração.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Tendo recebido
o pão que nos salva,
nós vos pedimos, ó
Deus, que este sacra-
mento, alimentando-nos
na terra, nos faça parti-
cipar da vida eterna.
Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Viemos para o encontro
comunitário confiantes de que,
na nossa vida, Deus está em pri-
meiro lugar. Ao voltarmos para
casa, estejamos dispostos a vi-
ver esta certeza: em Deus, sem-
pre devemos confiar.

A. /:Eu confio em nosso Senhor,
com fé, esperança e amor. Eu
confio em nosso Senhor, com
fé, esperança e amor.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Guardai, ó Deus, todos os que

estão aqui reunidos e que põem
em vós a confiança e a esperan-
ça. Abençoai-os para que pos-
sam sair daqui fortalecidos da
vossa graça e serem no mundo
discípulos missionários promoto-
res da vida. E abençoe-vos o D
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A. 1. Se calarem a voz dos pro-
fetas, as pedras falarão./ Se
fecharem uns poucos cami-
nhos, mil trilhas nascerão.

Ref.: Muito tempo não dura a
verdade/ nestas margens es-
treitas demais;/ Deus criou
o infinito pra vida ser sem-
pre mais!/ É Jesus este pão
de igualdade: Viemos pra
comungar/ com a luta sofri-
da do povo que quer ter voz,
ter vez, lugar./ Comungar é
tornar-se um perigo: viemos
pra incomodar./ Com a fé e
união nossos passos um dia
vão chegar!

2. O Espírito é vento incessan-
te,/ que nada há de prender./
Ele sopra até no absurdo/
que a gente não quer ver.

3. No banquete da festa de uns
poucos,/ só rico se sentou./
Nosso Deus fica ao lado dos
pobres,/ colhendo o que so-
brou.

4. O poder tem raízes na
areia,/ o tempo faz cair./
União é a rocha que o povo/
usou pra construir.

5. Toda luta verá o seu dia/
nascer da escuridão./ Ensai-
amos a festa e a alegria,/ fa-
zendo comunhão.

Ou:

A. 1. A mesa da Eucaristia, a
comunhão,/ anima nossa es-
perança e o coração./ O cor-
po do Senhor Jesus se torna
pão da caminhada,/ é força
para semear o amor e a paz.

Ref.: /:Nesta comunhão vamos
nos comprometer com o Se-
nhor./ “Ide, anunciai! Eu es-
tou convosco!”, ele nos fa-
lou./ A presença amiga, ele
nos deixou.:/

2. O pão da vida repartido é
oblação,/ é bênção, é sinal de
festa, um tempo bom./ É mais
que simples refeição. Onde
há partilha Deus faz mora-
da,/ o povo traz o coração
pra partilhar.

Deus da vida: Pai e Filho e Es-
pírito Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Oração missionáriaSenhor Jesus, por amor do Pai ede toda humanidade, suscita emtua Igreja numerosos operáriosque, cheios do Espírito Santo,anunciem o Evangelho até osconfins da terra. Todos os povosprecisam de ti e de uma novaevangelização. Amém
Para refletir“Na Eucaristia, fortalecemos o cui-dado com o meio ambiente, a ca-minhada ecumênica e o diálogocom pessoas de todas as religiões.Alimentando-nos com a Escritura ea Eucaristia, reafirmamos os gran-des valores do Reino de Deus e rea-gimos aos contravalores desu-manizantes  do mercado, da mídiae da moda. A Eucaristia é o momen-to em que os discípulos e missio-nários do Senhor renovam sua con-fiança na Providência Divina eamadurecem na esperança, apren-dendo a fazer a síntese entre o pre-sente e o futuro, entre a realidade eo desejo, entre a  verdade humanaque conhecem e a plenitude que ain-da há de se manifestar.” (RoteirosHomiléticos nº 14, p.118).

Lembretes:
27 – às 10h, crismas na matriz N. Srª. da

Glória, de Erval Grande.
28 – início das atividades do 1º semestre no

Seminário de Fátima; às 8h, início das
aulas na Faculdade de Teologia e Ciênci-
as Humanas, em Passo Fundo; às 9h30,
reunião da Pastoral Presbiteral, na Pa-
róquia São Cristóvão; às 14h, reunião do
Conselho Presbiteral, no CDP; às 18h30,
reunião da Coordenação Diocesana de
Pastoral, no CDP.

01 – reunião Regional da Pastoral Familiar,
na CNBB, em POA; às 9h,  reunião da
Área de Gaurama, em Áurea.

03 – às 19h30, Dia de Canto Litúrgico na
Paróquia São Cristóvão.

Leituras da Semana: 28, 2ªf: Eclo 17,20-28; Sl 31; Mc 10,17-27; 01, 3ªf: Eclo 35,1-15; Sl 49; Mc 10,28-31; 02, 4ªf: Eclo 36,1-2a.5-6.13-19; Sl 78; Mc 10,32-45; 03, 5ªf:Eclo 42,15-26; Sl 32; Mc 10,46-52; 04, 6ªf:Eclo 44,1.9-13; Sl 149; Mc 11,11-26; 05,
Sab: Eclo 51,17-27; Sl 18; Mc 11,27-33;
06, Dom: Dt 11,18.26-28.32; Sl 30; Rm3,21-25a.28; Mt 7,21-27


